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O OCCIDENTE 


segundo comunicações de Guimarães excederam 
toda a sspectaiva. Que iso. idos ci lndas 
ee door 

É vão fechar as Eonfetendas em Haya exacta 
mente quando eminente à guerra se prevê Contra 
Macrocost Já muitas morês de europeus entre 
ines Sia poe pci E quaaoe Lr 
a & Total laguna 

“Nom tudo fã rosas oa vida. Vai isto com ar 
do mina, para ps reeioos levemente ado 
SETE CLS arms 
temo do Ds ato pa 
DEE o pes AUgâvio Fertttai D João dá Bico 
es Edo ão bs a Via, Pena o ia 

pi Fil poe O flagra a a Rr 
“la mavinha, datado de Quelimane, rf ter 
Com estas palavras: <A. recepção cheia de 
desfiado ealegrin, feia pela Sanises do ias 
de ea ei preto comigo de manos 
ações de sentimento pavio cont queo Eincipe 
Real tem sido acolhido na Provincia de Moçam, 
ua 

ão feliz não pode diterse que foste a viagem 
RN no a prt a 

ados, à tão desagradaveis torcicolos a obriga: 


Púntos houve em que o st. D. Carlos (oi rece. 
dido com verdadeiro entusiasmo e decerto gratas 
jecondações rara do ore de Portal ma rosas 
ouve que. elle pensou colher e qué, segui 
cons erica espinhos Rasãoconfeaad: 


de 8! de! junho mi 
e Uma pesioas p repabhs 
cano, Hegenerador * disidente, “entr outços om 
dra. dos. Magalhães Lima e Artur Leitão, Erança 
Torgos, dra; Alfonto Conta é Antonio José dAL- 
molda, conselheiro Abe. de! Andrade; José Bélio, 
Contelheiro. José de Alpoim, dr. João. Pinto dos 
Santos, Mortira de, Almeida, Antonio Centeno, 
dr, Horta e Conta, Visconde da Ribeira Brava, À 
ita um fob aeblizada à fança de darentos mi 
réis, 

Vains de apra ei supre, té onde éque 


jatos vinte 


política absorveu 


divigemte do pa 
dido parece ter resolvido não demorar à nontea: 
são, 

“Duas palavras devemos dizer sobre cada um dos 

dps em Donbiidade dl receber à 

Hinue Ribeiro. Vejamos o que «elles 
' ar. conselheiro Julio de Vilhena na entre: 
vista qe teve com o sr dr Arthur Letão.» que, 
publicada, no Allo, fol transcript por Quasi o: 
dos os jones. 

Conselheiro Pimentel Pinto. Conselheiro de E: 
tado. Guneral de reconhecida energia é com m 
tas sympathias no exercito Orador muito corre 
muito capa de dr umadiscuaão param 
Como já o provou 

Conselheira Moraes de Carvalho. Conselheiro 
de Estado. Juriconsuto eminente e eminente eco. 
nomista, como ainda ultimamente o demonstrou, 
Pononfanão sobre à le de contabilidade um di 
urso modelar, 

Conselheiro Antonio de Azevedo Castello Bran- 
co: Conselheiro de Estado. Inteligencia de alto 
valor. Vaata atração itteraria. Muita pradencia, 
Sincera abnegação. E 

Comelheiro Campos Henriques, Jurisconsulto de 
primeira ordem, Lógico e lmpido na discusção, 
Conhece bem os homens sabe adquirir e conser: 
va eps, Carinhoso com os pardais om 
na sempre amigos 
: Consell ai Teixeira de Sousa. Parlamentar elo- 

pet & de grand resistencia no debate: Homem 
e governo, Conhece profundamente às questões 
colêniaes e de fazenda. Inteligentisimo peyebo- 


“Conselheiro Wenceslau de Lina. Inteligencia 
superior, Orador impeccavel. Prudente, con 
dor, Verdadeiro homem de estado. 

Mas. muito se fala tambem da eleição possível 


do sr. Joia de Vilhena. Dele disse 0 ar. Wences- 
Jau de Lima, interrogado tambem 

Leitão: «Sempre considerei o sr Julio de Vilhena 
como membro do partido regencrador. Reconhe- 
osihe o merito as qualidades que já lhe notei ne 
ineo Colegas da cotimanãoexectva. Nem ma 
nem menos, E, paladino dos fores agrupamentos 
paridarios, se afastado a. exe tivese andado, € 
àgora par” qualquer circunstância, precise to- 
gressar & polca militante, eu recebelo-hia de 
Braços abertos. 

“Qual dos sete terá mais probabilidades? A voz 
publica o que di? Rumores confusos Breve tudo 
Yai suberso, não havendo probabilidades de scisão, 
pelo menos imediata, no partido. 

ividemos o muito 
je tem filado op msclho de Estado 
receberem de, EI vei licença para fala, os mem: 
os do Conalho dano tre combitado el. 
rirse & situação política « à dictadura. O que fôr 
e não deve soar, soará entretanto E 

O indi dos ctdates Licados da, Univers 
dade É o peincipal para ce que não se deixam e 
ilusiasmar pes Metas de políticos. O indulto 
parece, certo: assim o seja tambem 0 pordão dor 
mavinheiro, de que muito se fala, e que será, paz 
rece concedido quando o Principe Real regrestar 
da ua viagem À nossa Africa Vá no fim de tanta 
mica política, uma nota verdadeiramente alegre. 

E não voltenios a tristezas falemos de festas. 
Fundearam no Tejo 0 dois eruzadores que com 
põem a divisão naval japoneza. Vinha a bordo o 
nitro do Japão, sr. Magali é o seu secretario 
Tala, Almoços, pasa, jantares não vão faltar. 
A tripulação dá eruzador Pruluta é de 9t8 praças, 
e do 464 à do cruzador Cliloe 

O Japão é hoje uma dae pemeiras nações da 
mundo Era de portugues o primeiro barco que 
“Shegoa. Devem os japoneres aabel , talvez me- 
Ito do que a maior parte dos portiguezes, Era 
um chaveto; elles pagamos hoje a visita co 

ox. Glorioio chaveco que levava 


João va Casa 
iai ires 


Viagem de S. A, o Prinofpe D. Luiz Filipe 
às Colonias 


vi 


Seguindo nossa derrota e deixando Loanda, onde 
Sua Alteza já chegou e foi recebido condigna. 
mente, mãa de que só num dos proximos numeros 
sta revista se ocupará com boa informação, apr 
temos a Lourenço Marques, que vatmos encontrar 
bem diferente do que era: Ainda ha jo annos, 
pouco mais do que Uma feitoria e hoje uma cidade 
moderna, cheia de vida e de movimento, inicio de. 
um império comercial que em breve práso virá à 

Lourenço Marques, a formosa e vasta bah 
tão desputada nos tem sido por estrangeiros, pr 
cipalmene inglses, situada na costa orienal da 
Arica, entre 6 Cabo da Boa. Esperança e Moçam 
bique, foi descoberta em 1544 pelo navegador por 
tuguês, Lourenço. Marques, que lhe deu o nome 
que tein para nós portuguêses, embora nas cartas. 
inglés se Encontre com a denominação de Du. 
poa lay, para assim parecer inglêsa, como se em 
foda a'costa de África houveste terra que não 
fosse descoberta por portuguêses, 

Nisto, como em muito. maus, tivénios tanto, é 
ainda temos, que tem dado para todos, louvado 


Os geografos, que assim ocultam o nome do 
descobridor português, bascam a denominação de 
Lagoa pela rasão de nella desaguar um 


que vem do interior, nascido numa grande lagõa, 
onde násce tambem, correndo para o norte, o Nilo. 
Pela sua vastidão e belêsa tambem alguns lhe cha 


mam balhia Formiosa, entretanto o nome de Loy- 
renço Marques é o que prevalece e é este nome 
que tambem designa a cidade e todo o distrito, 
que termina ao sul, no paralelo do 26º 30º com 
terras dos Zulos. Fóra do canal de Moçambique e 
distante da capital desta provincia, não lhe valeram 
os excepcionacs dotes da natureza, para nella aten- 
tarem por muitos annos, e até seculos, os portuguê. 
ses, deixando Lourenço Marques entregue aos seus. 
proprios recursos naturaes, que nada valiam inex- 
Plorados. 

Entretanto se os governos da metropole, à 
tancia em que estão, não viam as superiores va 
tagens daquelle grande porto, sahida e entrada 
natural para todo o comercio do interior que viesse 


SEO Wi] ge 


a estabelecer se e par aquella grande arteria de 
Senvolver, 08 extrangeiros não viam do mesmo 
modo a bahia de Lourenço Marques e, em 1721, 
os holandês, que já tinham uma colonia no Cabo 
“la Boa Esperança e se jam estendendo par nor. 
deste, muito sorrateiramente Já foram estabele- 

do uma feitoria, que não prosperou é Certo por. 
diversas circumstancias, muito principalmente a 
inimisade dos naruraes, & que por fim foi distruida 
por piratas inglêses. 

Poucos tempos depois foram os ingltses que all 
arvoraram sua bandeira, numa fortificação que 
Reeram em 1768. 

Em 1778 tambem 
estabelecendo uma feitoria, que o. 
India, pouco depois, mandou ex 

Estas repetidas e cubiçosas invistidas de extran: 
geiros, fseram acordar um tanto o governo port 
Bots que por 1787 ordenou je fsese algumas 
obras de defêsa em Lourenço Marques, mas o que 
encontrou de melhor para Já 
presídio de degradados, presídio que em 1796 foi 
Invadido e saqueado por uma força francésa, sem 
quasi resistencia dos nossos, que eram pocos e 
minados por doenças da terra, 

breve trecho, porem, 0s francêses iveram que. 
abandonar a sua ridicula conqui 
pelos natúraes que lhes ficram t 
Siver 

Voltou novamente Lourenço Marques à ser pre: 
sídio, estabelecendo então. o governo. português 
“ma feitoria o construindo uma fortalêsa em 1799, 
fortalêsa que os vatuas cercaram em 1833 «foi 
evaciada pela força armada, que era deminuta, em 

resença do inimigo, que era numeroso, sendo as 
Eassinado o governador Dionísio Antonto Ribeiro, 
que fugiu com alguns soldados para à ilha Xellna 
onde o forum colher” 

Essa fortalésa, que tem sofrido va 
ques, ainda Já existo, 

Entretanto os inglêses não desiniam de cubiçar 
Lourenço Marques, € sob o pretesto de estudos 
hidrográficas na costa, entraram em Lourenço 
Marques os navios Sown e Harraconta, tendo por 
commundante o capitão Owen, 0 qual teva artes 
de simular tratados de cessão de tetritarios com. 
os regulos de. Tembe é de Maputo, proclamando 
direitos de seberania da Gran-Bretanha sobre a 
dalhia, de Lourenço Marques e ilhas da Inhaca o 
dos Elefantes, Fl ista por 1823, 
le Portugal a contestar a 
perante o governo de Inglaterra, mas 
as negociações diplomaticas que se segarant dila- 
tarame até 1860, em que novamente os inglêses 

taram à içar sua barideira nas ilhas da Inhaça 

Elefantes, renovando a goverio português 
reclamações, junto da gabinete de Londres, 
mpregou todon os recuraos da sua astuta di: 
plomacia para entreter as negociações até 1873, 
em que afinal chegou a acordo para à questão ser 
sobmetida á arbitragem de uma terceira potencia, 
França, decedindo do pleito o marechal 

om, presidente da Republica, que profe. 
Fis sentença abril de 4 de julho de 1876, re 
conhecendo o direito de Portugal á posse da Dália 
de Lourenço Marques e a toda o territorio daquela 


elecer foi um. 


reedifica 


“em resumidas linhas toda a velha historia 
ourenço Marques até sentença arbitral que. 
“confirmou à posse do que por direito de descobri: 
mento nos pertencia desde meados do seculo xvt. 


vim 


E de 1875 em deante que Lourenço Marques, 

se póde direr, começa a viver e quem lho insufla 

essa vida, é o descobrimento dos grandes jasigos 

auriferos do Transvaal, conhecidos pelo nome de 
Campos de Ouro de Nova Caledonia. 

“A proximidade desses jasigos de Lourenço Mar. 

dicou este porto Como o que melhor pod 
explor 


RE AD 

ies minerues, para o que ali acudiam nai 
Capra 
a q 
Re ai a 
bo, e que se estendeu até o local mineiro, 

O tratado de 1876 celebrado com o Transvaal 
RS 
a 
pe 
preparou uma bem organisada expedição do obras 

eus 
e a 


ciaram os melhoramentos do porto « do distrito! 
de Lourenço Marques, € se a escassês dos recursos. 
para obras que demandam milhares de contos, e 
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FE lcdades com que ha sempre a ua para 
lesar clio quaesquai eioprcendimentos não per 
fear ias empeninents pp 
Ereciao confessar que nbs los anta ne obras 
do Caminho. de feito & do, porto tomaram tal 
creed, que é facto, consumado ser hoje Lou 
ego náies ua cida em que a ileaiva da 
governo e a pardiular se ter esforçado para à 
nar tm, imporo comercial de vida e de mor 
mos 

“ara reconhecer isto basta atentar nas gravaras 
o cstarNpamas neste numero, reproduidas de 
ARE os aten Pois dos 
dela ãos irabalioa da contração as ras 
dorpon de Lourenço Marques, correspondentes 
os periodos de: fevereiro ' detembro de 1905 e 
primei semestra de 1906. 

À “grande bahia de Lourenço Marques estende- 
se dede a sua, entrada, Janio da la da Tnhaca. 
A e cidudo na extensão aproniinada de 20 milha 
Rio seu netiso fuso po tres cansess o do ul Ui 
de cheêimen que é 0 mais utilizado; o do meio ou 
do Hopes é Odo morto ou de Calil, que é o 
mai Jo, mas tamber/ 0 mais extenso Tanto à 
entrada, cómo. 0, enflamentos a segui para che 

ar 0 porto inter, aehamuse devidamente bal- 
dos Muminados com faroes, sendo os principaes 
E a juca q o de oc 

Quem enira na Baia parece lho que contínua a 
navegar no, Fun largo, Hal é a vasidão desta. A? 
oprosimação do porta interior, o panorama é cada. 
vêr mai Interessante o animado começando se à 
Vê: aralura da Ponta Ventlha, parto da cidade 
hoje preferida par rstdenca, co suas noços 
tab rhvesidia de verdura, pór onde se destacam 
o eles No ano, elevando pe anda um doa faroes 
Neem a acao e da e 

na Ono Balsas: denfinadas nO meumo Hi; DO 
da qual se move o blão horario: 
Ms to aínda é pouco à murpresa do viajante, 
OE vita aqua porto, va a 
Ra dA quo RA Deo 
agem lromeira 4 cidade, o via 
giros dos 
avi funlendos no. porio Interior. Comtinoando, 
pela alturas da bola da Ponta Vermelha, começa 
A desenrolatso, por Am & vista do viajante so 
bordo panorama. do perto, cujo fundo sia mal 
do via, pola antas sua Vostdão, é nl ane 
ram 96 argo Mtmerosos vapóres e navios de 
a, OR Mercados 80 caes, ou morálha acoviavel: 

Clio do alimento a dento do porto e apar 
rece sidade espalhando se por ua grande ares 
quer a bala quêe Da ala pé qe 
o datam Todo por nda fe aa desc yvéndo, 
Aumentando, comstuntemente: o mumro de cata 
q urge de entr à vefetaçã 
Tbveste dou montes; 08 
ae a Comba Ga errado 
pen a quê Chegam, todo um conjunto de mo 
ameno e de vida Sue st estende à margem ron. 
leia, con suas habitações, oficinas de consiração 
O renarações do navios, forma 0. aurpreendente 
ade de uma cidade moderna, onde down & 
Aberto e se desenvolve a Fiquera a olhos visto. 

O porto, ue em frente da cidade e a Catembe 

nda minima, largas logo acima em 
Ho Detido "3 enlhas sl Compriniento, do 
Teto da qn tá o ebamado porto Nato, ode 
Vo navios de Bio loneladas” Logo adeante es 
Docam os tres io, dh EN e 
porto mais se manga, permitindo. abrigo dos 
múloren navios, o que em breve estará ainda em 
molares condigõcs por iso que Importantes dra 
Ene Rã Se foi canal mta o por, 
Side Pol tm d lh dr uti la de 
agua para o livro acêso, em qualquer maré aos 
Avi do mi to oro dt 

Desde que, em 1895, entrou a funcionar o cami- 
ia ja portaçuês que ig era MAS 
as co ava se econhece, De à ex 
clpcional importancia” do porto, code cada vez 
mis a navegação tem alado, tornando se neces. 
Gaio far núle ras que prpoecieasrem todas 
o ftolidados 6 cormndlos que boje afereeema pa 
ports modernos. Eaiemente b goramo português 
ão dagurou ut nastnto e vaias obras de m 
noramentos se foram fazendo, até que, er 1901, 
e e da maior incremento, sendo de então até 
ão presente continuadas com árividade não imer- 
Tonpida, sempre na intenção do facilitar cada yez 
O Hottie de pastaguito de eua des 
cabga de mercadorias Farmitenagera e Wanapor: 
tes ão 16 locaes, Goto para O “ransvaal, para 
onde são destinadas x grinde maioria das merta 
dorias desenibarcadas dm Loarenço Marques, que 
E será sempre o porto natural da coluna igitsa, 
cuja: principal culade Jobanmesbarg dista 394 mi 
hds, Emadato de Durban sa, a esa cidade 
Wi doiCabo iots. 


dre agora à 
Catombe, já 


Pd CER 


Pára à atracação de navios, fi, rm 1902, iniciada 
a comocção de um caes, contudo por uma 

nte assente em estacaria de madeira de jarad 
Ta Anetralia, € respectivo muro, pára cacuso de 
teres. 

Ee cas, em msi de 1906, pia concluida à 
extensão de 900 metros, podendo à ele atracar 7 
ace de grade Toc, Coiose vê a gravar 
que publicamos neste numero, continuando a «ua 
construeção, 0 que permetirá em breve à acosta 
gem de dt ou 13 navios ao mesmo tempo. 

Sobre 0 caes estão auentes vias ferrexe que 
gam com as do caminho de ferro para o Trans- 
Vaal, permetindo que os vagons carteguem dir 
mente dos navios, ou vce versa, € “outro tanto 
aconteces com relação a passageiros. 

Para às cargas € descargas dos navios ba no 
caes "to guindastes elétricos de 1a 20 toneladas, 
tando em via de ser aumentados, incluindo um 
de grande força. 

Estação postal, telegrafca, telefonica, de venda 
de bilhetes do exninho de ferro e guarda de ba 
agens, complétam as, principaes commodidades 
Para o movimento de passageiros e mercador 
tudo reunido no caes. Ainda o caes ha 5 arma 
sena Ocupando uma seperiie coberta dê io 
metros quadrados, para armazenagem. de. mérca. 
oras que não seguem logo a neu destino estando 
em via de constração mais armauene pará o mes: 


espaços reservados descobertos para 
psscdr mereadorios que convenham eta do ae 
Eyre, esses espaços atingem Já 50:00 metros qua: 
drados, e vão aumentando com a regularisação 
dos terrenos existentes « dos que se vão conquis: 
tando ao mar pelos aterros em exceuc 
“Todo o recinto da serviço do porto é iluminado 
a Ir elétrica, e fechado por grade de vedação. ao 
Tong da avenida Teixeira de Sousa, bela rua de 
tro de largura, arborisada e iluminada por 
áicos voliaicos E que se prolonga a todo o com 
primento do porto é com elle comimunica por meio 
de entradas convenientemente dispontas. 


Fuaxcisco Auousro Rauos Corno 


Ha tambem uma pequena doca para abrigo de 
lanchões do serviço de carga dos navios fundea- 
dos ao largo. 

"Estas cuimimodidades e facilidades que o porto 
de Lourenço Marques já oferece aos visjantes e ao 
Comércio, maiores serão dentro em pouco tempo, 
logo, que! estejam, construidas todas às obras pla: 
meia, tães. Como: docas para descarga de ma 
Seitas, para barcos de pesca, pára embarcações 
de recreo, para embarque de cartão, que const 
tur exportação importante prosinia do caminho 
de ferro portoguês da Swaranda, em adiantada 
construção. 

(O maior. incremento das obras ajnda ve nota 
desde os principios de 1905 para cá, em que tomou 
Conta da sua direção o engenheiro sr. Francisco 
Augusto Ramos Coelho, lho do insigne poeta José 
Rafhos Coelho, e, que tem largo timeino nestes. 
trabalhos, tendo sido já director das Obras Pubii- 
cas nos Aoõres, com larga folha de bons serviços, 
que mais é melhor Veio confirmar na direção das. 
Obras do Porto de Lourenço. Marques « de que 
hoje é tambem dirétor da exploração do porto 

"Aquela data (23 de fevereiro de 1905] achavam. 
se completos 4s72= de caes acostavel (o caes Gor- 
Jão comiçado em julho de 190) com as respétivas 
ragagens; 3 hangures para abrigo de mercadorias, 


cerca de 260:00.% de aterros; z:ggo.m de vias fr. 
FERE e Casa pata as maquino prodoras de entr. 

Bia elérica 
Podiam átracar ao caes 3 vapores grândes, De 
então até Hoje completar se mais 455-= de caga 
acostavel, ficando “este cm 990.» podendo, como, 
acima dissemos, atracar 7 vapores grandes. Mais 
ounro trabalhos foca fios neste periodo, dos 
auac ciaremoes Cerca de ao. de atrie 
ASoooam de dragagons; consrucção de mais 6 
Aingares depositos de mercadorias e uma doca para 
abrigo e descarga de anchas, a que Já nos reler 
ineo construção comple de tas ae ruas do 
porto catre ao quacs a bela avenida Teizira da 
Bousa de 57/= de largura, que deixámos descrita; 
cerca de 4 hoo de vas férteis; contrução, para 
delegações do correio, telegrafo, telefone e cam 
nho e ferro: instalação de bocas de incendio, cas 
malsação de agua e marcos fomenario; novas ins 
ialações elétricas para os” guindastes é Mumina 
O porto de Lourenço Marques é frequentado 
por vapores de varias Companhias, sendo as pri 
Bipues: Empresa Nacional de Navegação, quê faz 
dat da Arica, a Ducknal Line, à Deuteche Out-Afr 
a Reu 


crescido, sendo. 
ão, Às mercadorias descarrega. 
das, que em 1991 se elevavam a 213:255 toneladas, 
em 1905 atingiam 403261. Com respeito a movi- 
mento de, passageiros, encontramos na estatística. 
de 1902 que era de 18:$54 para 0 Dransyaal o 18:17] 
do Transvaal; estos números em 1904 elevamise 
Fespétivamente à 30:465 € 47:46, 

São eloquentes. estas cilras para mostrarem 0 
crescente movimento do porto de Lourenço Mar 
ques, e explicam tambem à progressivo desenvol. 
vimento da cidade, 

di e avenidas 


em 1905 de 1595: 


a nova etação do 
indo do Ferro, alem das pariiláros que todom 
a dias se VÃO Jevaniando 
A idea nação elétrica e tramwaya 
edéaicos qu am entre sos pontos mais distante 
par disto à cidade de Lourenço Marques tem 
inaaente ae vit condições 
danitadas, O grande pariano que a tormava mais 
e, desdparece completamente por meio de 
Aicero chase opa é Hoje O centro mala comer 
CAM da cidade têm bon agua potavel canalinida 
o be afora de as ri bem 
Areado de ams Rabiações, cotadas pelo proa 
conte mudo modernos da higiene; tochartnina 
ma cidade salobre; para 6 que baia sab 
reação nela se dão pertitamente, O mo 
a foriiga quasi desapareceram, e à vida AU 
commoda como em qualquer cidade civllsada da 
Europa, proseguindo, senipro os melhoramentos 
pira a tuga ma sao de re, Ode 0x há 
Vania, que Mes faculta o exrtco de todos 0 ge 
neros' de syorá isutco, desde à tatação, na bella 
sa do lama, tnde ve Rca importantes me 
oramentos, a de regatas, para que se presta 
admiravelmente a formosa baba, 0 00 
as não ha bel é para os portuguê. 
ão de Lourenço Marques é ter Em ADM 
de cidade Inglês, tanto nas construções como oa 
estabelecimento tom sua taboletas em inglés 
dica Ber que os seus propieletaios são Log Gia 
& à lingua que mais se ouve falar é a inglês: 
Assim tem dê der visto que os portuguásea não cor. 
rem dinda para al tanto com ser para desejar 
sendo Corto que os capitães portugulse ainda sé 
race para! CMAS, GUISO pára ostras empre; 
devido em grande parte á ignorancia de una o d 
mi fé de outcos, que tem levado a desconfiança 
aos capitalitas. Estes fuconvenientes, porem, 0 
tempo os debelará, € não virá longe à epoca em 
ques capita ganhem à conança cocina 
E este o e plndido port e caia do disto 
de Lourenço Marques, que Sua Alte Vidtos, se 
uramente a mais rica colonia hoje de Portugal, 
Buperior por sua vastidão e adenntamento & 
ilha de 4. Thomé, contrastando at duas, em 
pe, progresso om a da província de Angola, 
qual ainda não chegou à hora de se desenvolver 
é prosperar com ou melhoramentos de que tanto 
Depois de Lourenço Marques Sua Alteza vi 
Moçambique à rica provincia ultramarina tambem 
em via de prosperifadis e de que nos oceupare- 
mos nos capitulos seguíntos 


Cartaxo Aumento. 


Viagem de Sua Alteza O Principe D. Luis Filipe, ás Colonias 


Masquer O Cuir 


y PR 
PDA 


Visra Graat vas Ossas 20 Porto sz Lotéesço Musqres (De fngrafis) 


O OCCIDENTE 


euzo sempitemos 
mos, de Boa TE 


quinhosrse 
rata 


a voc 
quinhos 
mos já todo 


Já tudo, onde ha 
Se apro, da movo e velho, a 


Oiatrador » 
ERC o cavado, 


Ni pone os 
Ro io lanç 


del depot, 


patê E sempre ted 
vEse dito que snes, gen mas vo cegue 


Avexanpas Fonres. 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO X 
umano 


Uma opinião à mal obre o marquts de Pombal — O espiritos 
"ndo de orelha do io dr Rbero Sanches Dt 
pblea” em Vora = Estado erário 

ora, amada o args = A prt 


A cravelra intelectual do nosso país estava en- 
o dos mais benevolentes comentários. 


historias profética do, andárr, 
dia é do Prelínho da Jopão isstaradas de quando 
Gr quando com, a Vila doe Trêa Corundva de Se 
Tuba ou à historia do Zamparalhdo Ssfareno, 

tam ces e quejandos,aliiões Iterários às 
oras preferidas e consultadas pela sociedade que 
Se anta cata que mem sequer se achava ainda 
Bastantimente proparada para digerir o Fei Ja 
dependente do. Palco Teodoro de, Almeida que 
Alirecem, com êxito justificado, alguus annos de- 


juntora que os conselhos epitoa 
res de Ribeiro Sanches initenciáram Sobe 
Joke de Canvalho é Melo e e começou pensando 
Algéria Fetauração dão as árias mandando 
Vão osrangeeo excelentes professores que vie. 
ab 4 mocidade portoguêsa a retórica, 
Todica, à matemática, à arquitetura & 
ais its, inglêsa é Ialiâna, 
O vico esubelacimento de ensino que 
era a Ui 


Pass cursar as mais adiantadas universidades e 
cyir ex Londres à palavra erudita de Douglás. 

Em Coimbra não havia laboratórios químicos, 
nei maseu, mem observatorio, nem os aparelhos 
Bras comcsinhos de fica. Uma pobreza francis: 
ES 

Em 1759 principiáram as reforma», creouse à 
aula de Comercio cuja unidade foi enorme em um 
Pais aonde era aluda jgnorado o sistema de escr 
Tração por partidas dobradas e onde pão havia 
Sonliecarento algum dos pêsos, metidas e moédas 
Ssangeira.. O “primeiro protasor desta aula fo 
Joaquis Guilherme de Souta, o autor do risco para 
dai Erario que depois foi substituida por um 
Rui, Jacquerie de Salles, homem de grandes co- 
Ahecinêntos « de não menor desvergonha, na opi 
Bode RM O o goto a 

poi, com ta rapides que bem demonstra a 

energia. de” Pombal, estabeleceram-se por todo o 
rot mais de quinhencas aulas de instrução pri 
más. Deste gigamtaco impulso surgia ainda à 
Aula de navegação, nasceram as bibliotécas milita: 
Fes em todas as guammições, aulas de cirurgia e de 
dade air ne road seen raras, 
estudos ainda quasi desconhecidos para nós. No 
Seguimento de ada ta eloa Máis fo 
Esfido, por decreto de 7 de março de 1761, 0 Real 
Colegiados Nobres.” 


Foi escolhido para se instalar a nova instituição 
o edifício da extinta casa do noviciado, abando- 
nado desde 1751 e então em poder do fisco res 


junto delle, 
hoje se lá veem, 


Tal oficina, como já disse, não chegou a ser e- 
vadia a eleito, O motivo, ignoro. À sua argani 
Jação to entretanto muito estudada tendo Pombal 
Entregue à um tal Nicolau Pagtiarin a factura de 
dm projéto de que possuo o manuscrito original. 

Tele documento, que é bastante curioso fo apr 
sentado ao primeiro ministro em st de maio de 
iodo: Pagliaina opináva. que a construção fome 
fio, junto ao cole, do lado do Rato, porque do 
lado da Parc ia reco demo almas 
moradas de casas e impedir ao edificio princi 
Todo prospecto do io dia e do levante, alt 
tirando, fambem o estabelecimento de uma loja 

ra venda dos livros impressos na oficina. À edi 
Ração, conforme a planta junta ao mencionado 
projeto devia ter dutentos palmos de comprido 
Por Go de Tango, atóra a cada de moradia do ir 

ressor que, ba! opinião de, Papliarii, devia ser 

mem Casado e Com família plata anda 
constam outras dependencias adjacentes ao corpo 
do edificio, como “casas para a mólhia do papel, 
impressão de estampas, decoáda etc. Um pouco 
distante ficaria um bairacão para o fabrico das 
tintas (4) 


Psi sáção no Rel Colégio de Nobres Mazencrto 
so Gu aca Seara 
Eaveçãa Moço Le ocmesia 5 

O Vippa par” Ereção emo olcina tipográca. citado 


Tudo isto. ficou nas palávras do projecto. A 
mesma sorte teve tambem uma biblinutca à que à 
Cama de doação se refere e que deveria igual. 
mente instala-se no coli 

“Com tães insucessos Beou sem effeito o privilé, 
gão exclusivo que elrei D. José lhe conceddra, d 
Hnpresçã as obra clasi£as dos melhores ato 
res macionaes e das obras pedagógicas que 
Ventura, computensem. os. profestores do eolégio, 
imbas jndependentemente da licença do Desem- 
Dargo do Paço. 

compensação, porem, teve à nova institui 

cão melhot sore com a parte material da dotação 
Tégia, 

Continua.) 


De Matos Sequema, 
qo 
CIENCIA MODERNA: 


UM Novo COMETA 

Ha tempos que se tem observado, durante as, 
madrugadas, brilhar no ceu, horas antes do apa- 
recimento do sol, um astro brilhante, e do mesmo 
Tado, onde o nosão astro luminosa nasce, Esse ai 
tro que se considerava ainda desconhecido pelos 
astronomos É um novo cometa que, como todos os 
demais, tomot o nome daquelle que, primeira. 

tou e que foi o conheci 


Esso astro de recente aparição é rodeado de 
uma curta cabeleira e uma cauda que se yae tor- 
nando successivamente maior á maneira que o 


Corpo celeste se dirige para o perdi, 
*X posição do cometa de Daniel é hoje, ao lado 
a esumelação do Touro, entre a brilhante Aldo. 
barao, 0 olho de Touro e o setar 
“Um pouco male à norte ha, como se sabe, otra 
grande brilho denommada Capéla, à 
cimstelação de Auriga 


estela" de 

dor d o encontra 
a Maior, 
TE Juament noite do timgo 
formado pelas linhas rétas que (ará pa 
pontos cds estria Aldebaram-Capéia a Se 
de qu e encon a mova cometa ue od ds 
madrugadas, aqueles que se erguerem cedo, por 
dão ebservar a olho nã, o qual comer caminha 
Com uma velocidade extrãordinaria para o seu pe: 
Tél. 

“Segundo Camilo Flammariony autoridade fndis- 
cativa. no assumo, o astro acha se atualmente 
iz milhões de Eilometros distante da Terra, é à 
14 milhões de lilometros distante do Solapercor. 
je a au obta com Uma velocidade de 8 Kd 
lometros por segundo, ou seja 172:800 kilometros 
ahora, Esta velocidade é Já uma velocidade enor. 
Te, a qual ainda tende a aumentar Á maneira que 
Dorpo se aproximar do Sol, segundo as leis da 
Eraviação, isto &, aumentará ha. PasÃo javersa do 
Guadrado das distancias. 


fre 
pe Axtonio À, O; Macuavo, 
pe ——— 

O MEZ METEOROLÓGICO 

Junho 4907 
Maxima altura 768ee,4 em 5,6 é 

to, 
+ — Minima o» 7S7um6em at, 

O barometro que sé tinha conservado quasi sem- 
pre acima de 265% até cerca do dia 20, baixou 
Eradualmente, desde esse dia, até que em 3t, 8 
Eonservou sempre a um nivel inferior a 7599 

“Thermomeiro. — Maxima altura 3390 cin 27. 

= O Minima o» 12,5 6M 3 

Se não fossem as altas temperaturas registadas 
de a 3, poderei dizer que tera sido o mer 
de julho mais frio que tem Mavido em Lisboa, 
desde 1854. À maxima de 1849 em 1, à mais 
baixa conhecida. em julho, até esta data, dia em, 
que a media de temperatura foi de 15%94 que cor. 
Mesponde aproximadamente á media theorica do 
melado de maio de 27 à 1,0 termomero elevou. 
Je sempre acima de joe (em 38, 3197; em 29,335; 
em 50, 3225 em 31, 3170) 

Media mais alia de temperatu 

à em 3 dias. No di 


Barometro. 


28,06 em 29, 
23,4 chuva foi 


Neniidnde = erada pra a é 
limpo ol pouco mublado à 
Tº mublado so 
ape a! 

a poração media 6,0 

aim em 38 e 30 (11,9): Minima em 23 (119) 
Hygromaro. 

Masima 98 (23). Minima ax (36). 


Pelas nossas províncias e ilhas 


(neconvações) 
v 


No paiz do támanco 


288 até o Minho O 
tania e Galecia conjugadas 
:s contins e limitrofes. a 
Tello pais tenracterístico paiz 1 característico 
om o Alentejo é Algarve, arabe, ou antes be 
LÃ está de permeio a 
bem a transic di » 
Anda nos recordamos da alegria que pelos olhos 
nos ja entrando à alma, no pasto que o homem do 
Ribatejo, nos ia npparccendo da Barquinha para. 
baixo, Vinhiamos então dos macambunios da região 
(lenimo-nom lar ao proletariado 
os pela miseria da vida, pela in 
a da natureza serrana, e pela devoção catho 
Nica, o voltávamos a ver homens de caber erguida 
E: consolador, dep 
taquelle quadro humilhante d'almas peradas. Não 
sabemos ne, os demais povos da Beira Baixa (dis. 
treto de Castello Branco) são de 
semelhante, 
DA Da Ng TU Alo O As 
tico, 0 classico, bem erecto nã suas botas altas do 
trabalho, “cinta. vermelha, jaqueta pendente. dos 
hombros, carapuço: ul, Varapau ferrado, cabello 
denso como a de cameiro, olhar de nor, fran 
aindo manh 
cados ou n 


Extremadura, dando nos. 


conversas de desfructe com os ea. 


com ele da br, dl elldo verde, do vinho verdo, 
do. gabão varino gabio, que é traje nosso, diz 
Herfulano no Panorama, vol; 6º, pag: 256) da ca 
eloa de elos fartos, grandes arolás. pendentes 
“ds Grelhas, e lenços de ramagens vivas crusadoa 
ras trabalhando de saco ou gulando 08 bois, das 
darqueiras,erim, da alegria propria duma hatu 
“Tratando de dos 1 


1 Evidentemente; fa- 


tante deixar 


de her agradavel e poctico. Vestígios ethnicos das. 
colonias fenicias? Questões são essas não 
sabemos entrar. 

Pair alegre, o da Beira Alta e Douro, vinhamos. 


dizendo; pair de romarias, gente de foliar, cantar 


“João! Que jucundidade intima é sincera 
não se expande ainda hoje.nas festas de 5. João! 


Solo, od, jo 
Dame noto, 8, ndo, dale nolvo 
Bal e noivo qu eu q 


Asstm cantam em côro os ranchos de cachopas 
da Figueira, Coimbra e Porto 


à dos arrabaldes. 


de Vizeu, a de mascarados, 
que va foli e, depois deter dado 
as tres voltas do estilo no largo da Sé ? E as mas 


caras, 
tradieção que ainda ha poucos 

gucirântos com al Eai que os fasia 
imransigentes até À violencia com as mascaras que 
se mostrassem publicamente no entrudo ? 

“Tradicção semelhante se mantem ainda actual. 

mas pelo S, Pedio, na populosissima vila da 
“ride, da ia” de 5, Miguel, atraindo 
gente do resto da ih 
ão haverá entre estas festas do rito. 
caradas? 
E porque são as mascaras aqui pelo. Joã 
ilha pelo 5, Pedro? 
Não nos deteremos n'este estudo, alaz curioso; 
estamos escrevendo uma singela nota, que pretende 
modestamente não ir além de darao leitor, em tra 
ços geraes e fugídios, o tom aparente do paiz do 
tamanco, ao sul do Douro. 

Adiante, 

Ricos. como ricos, pobres como pobres, diz oi 
fã popular. or iss, ma suco mas somenos 
da Beira (expressão deiles), na noite do que- 
Fido: Jolo, na grande noite com ser a mais pe- 
quena 'do anno, pelo menos queima-se 0 pinheiro. 


Assistimos a esta alegria nas noites de S. João e 
S. Pedro, em Ranhados e em S, Pedro da Es 
cúlca 

ão ha dinheiro que chegue para vir a mu- 


Pois haja ao menos 0 lambor, assim se die, que 
vem à ser tambor e zabumha, o que no Minho se 
chama o Zé Pereira. Animador e retumbante, mas. 
dtensurdecer 

É se estamos do Mondego para o norte, echega 
a receita, que se Ibe junte la guita (gaita galicga. 
ou de fole) musica não do todo desagradavel, 
vamos lá com Deus, mórmente se é ouvida ao 
largo, na calada dos campos, vinda pelas quebra- 
das, Coada pelos piniaes. 

On tmas quando à pi 
brando-se. vagamente. do. que quer que fot já es 
aquecido da sua infancia, quando a gente apesar do. 
tédio da vida sente uma alegria mal comprehe 
dida agitando-lhe o sangue, é ao ouvirmos o pi 
fano, o Fico pifano tão popular aínda ba 30 ou 40 
annos. Não hos referimos, é event, aos tempos 
aurcos deste instrumento, quando pifanos e tam 
Bores, & resta dos regimentos, cadenciavam a mar: 
cha dos que combateram e levaram de vencida os 
soldados de Napoleão. 

Foi o gaiteiro. das Meãs, que na festa de Ver- 
ride, a nonso pedido, num grando armarem de vi. 
nho; trocou a gaita de folles pelo pifano, 

Oh pae do Ceu | que loucura ! que agitação ner- 
vosa, se apossou dos moços labregos, rompendo à 
dançar. como endemoninhados no som daqueles. 
trios expeditos e saltitantes, acompanhados con: 
victamente. do  rufar fantasiado do tambor « do 
pum cotapum, compassado do bomb 

* Viva o iate das. Meks! bradámos 
quando chego o cançasso forcado d'aquella dança 
atropelada =— E venham trez meias canadas para 

Assim se fer, « esvasiaramos dum 
tado Era 
perdermos. comboio, vinhamos reflecim 
Us "nossos companheiros: Quanto esta gente dos 
campo mas não se diverte valer com ae pola 
Trovador e Traviata esfolados pelas requintas e 


te se sente moço, lem. 


Paico vo Texrao vo Laco 


“cometins dos ártistas da fregueria, em grande uni 
forme, barretina á banda sobre a guedelha, pena. 
cho torto, farda e charlateiras à escoarem-se lhe 
dos hombros, ares de figurões e botas cambadas! 


PR 
ir 
O PARAISO DE LISBOA 


Mais um Paraiso em Lisboa!?. 

Ainda bêm. pie 

Uma boa nova para o aifacinha e para expor- 
tar, quando tão más correm lá por fóra a resprito 
da cantada cidade de Ulisses, que se debruça so- 
breo Tejo e, qual outra Babylonia, suspende seus. 
jardins floridos pelos montes e encostas, que 0 sol 
alumia com todas as alegrias da luz, como não 
Seria mais florido e luminoso o Eden terteal de 


je Eva, mordida do pecado, se despedi, naquel, 
Es inspitados versos de Nilton, do” Paráiro Per- 
dido, que o poeta lhe põem nos labios: 


dem di fonte de umbro ha de regurvor ts 


Mais um Paraiso em Lisboa! 

À Sociedade Propaganda de Portugal que se 
aprease a communia-o ao mundo, para que o 
mundo saiba, que al na. rua Nova da Palma Lis. 
doa oferece um outro Paraiso que a Arte fez sur: 
gi, alem daquele com que a boa Natureza, lou- 
Fado Deus, a dotou 

Um cumilo cir-4€ ha, mas já passou essa moda. 
de cumulos à proposito de tudo. 

Este Paraiso que ora abriu suãs portas aos mor 
taes é de Iacil acesso; uns magros tostões bas 
para o gosar e se não tem Já à macieira tentadora, 
tem à Dela parreira careteristica, de luminosos cá 
chos pendentes como em pais encantado. 

Sobre o lago, que não é precisamente o S 
— agora nos acode outros versos de Milton 


Ema rá ing og alo 


O que Já ergue sua corpulencia é um teatro, 8 0 
que ardo na lngõa são as fontes luminosas 

As fontes luminosas?! 

Sim, Tão novas em 


boa como velhas em Pa: 


ola vá nda estan do airanad ta para 
tube e pra rea no nan na 
aan, servida pad, DA com 
TT se nO 
e Aa a 
vê A page, focar 
Pera do Dear dp 
pi 
gr, ria eta 
Ai 
Fer 
o so org o; 
Dona da 
on 
do liboea, ho euro em 
Pague o mess 
Pina, que deu ali 
Ea 
dig 
o ren Ene 
aaa apa 
Aida daimeter sido 
pra Cara era 
raves “e ciraumpenta 
Na Us dou paro fais 
Pe Lisboa o ro de 
einenisnho 
a 
E 
per pen 
ocledado  Propagan 
da etc, não tinha disso. ira 
A eocação ain die, fa de Avguato Pia 
“que detintos é ig todos ca rabos eo ab 
Too bm, 3 contatou asas para o eia 
Poe a á vas E como o ne a dr 
mas que sincaramen o dou 
PAPA que O eatrangalo Cntonra alguna povo 
dade que o destraca, nacionalisem “m pouco 6 
Papua de L boa co coisas poste la Temor 
arts que al podem precadher alguna gumeros 
dor no, om adro comi ce 
goias“ ter tambem 6 logo de pau é n0aos 
cantares e danças portuguêsas por este pais [óra, 
que traidor 4 capa seriam apreciado, por ma 
Sonar e exrangêiro 
Cada ferra Co se usou e... e 0 estrangeiros 
não vem cá para vêr Paio ou Londres, mas para 
verem Lib, E os nacionaes Já estão sullento. 
sue ctaras de Bol «at iam que o 
er do publico não entende 
Venha um Paraiso português para Lisboa 


GA 


O Paraizo 


de Lisboa 


Vista axmeton, ExruaDa 


EsrianabA nO Restaunamre dé GAnuEnA Di Tino. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


reviado na Exposição Mineral de Paris de 1900 
Magnífico sortimento 
de fazendas nacionaes é estrangeiras 
Ran do Mer, (40, 4.º (A Praça Dale de Condes) —UISBOA 


MESSAGERIES DE AR ESSE FRANÇAISE 


Rua Aurea, 148, 
Assiguat e venda as 


e publicações estra: 
SORTIMENTO 


S ORME DE ORAS DE MODAS 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 


Os bonbons da fabrica Iniguos lovara a marca 


Exige pois esta marca 
em todos os estubelecimento- 
Dos 


CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
OS organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacoto do 500 grammas, 600 róis 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-- ROCIO 
4LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camísas, camisolas, meias, pouças, 
gravatas, punhos, collarinhos e utros artigos do plan 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e Jençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS. a CASACA 
(o que ha de mais 
Executa-se toda a rom 


Res nitro 


Cambios e Papeis de credito 


AniTo N 
ag Vierling & Gº, limitada 
efa Sado ep 
2, Rua do Arsenal A92= 1a do o aê 
CE sa O ia A 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE DANZÃO - COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Popeda Nrenbro de 196 

Deposito geral: 
Rua dos Corrceiros, 29, 2º 
LISBOA 


5) 
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